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INTRODUÇÃO E OBJETIVO
Manter as coberturas vacinais do país acima do nível esperado têm sido um grande desafio 
para  a saúde pública, no Brasil. Vários fatores contribuem para a diminuição nas taxas de 
vacinação,  em destaque, a hesitação vacinal. A hesitação vacinal é o atraso ou a recusa no 
recebimento das  vacinas mesmo quando disponíveis no serviço de saúde (MacDonald, 2015). 
O conhecimento  das atitudes vacinais hesitantes em estudantes de enfermagem assume 
especial importância,  visto que é nesse período onde estão sendo formadas as competências 
necessárias ao futuro  egresso para a garantia das boas práticas em imunização, de educação 
em saúde da população  sobre as vacinas e educação permanente da equipe de enfermagem 
quanto aos processos que  envolvem a vacinação. O estudo teve como objetivo identificar o 
comportamento vacinal de  estudantes de enfermagem de uma universidade pública brasileira.

MATERIAIS E MÉTODOS
Estudo transversal, realizado no curso de Enfermagem de uma universidade pública brasileira  
no período de outubro de 2023 a março de 2024. Foram utilizados dados primários, coletados  
por meio de um questionário eletrônico, contendo informações sociodemográficas, situação  
acadêmica, histórico e situação vacinal e escala de Hesitação Vacinal 5C. Realizou-se  
estatística descritiva para análise dos dados. O estudo foi aprovado pelo Comitê de ética em  
Pesquisa (CEP) 6.337.929.

RESULTADOS
Participaram do estudo 88 estudantes de enfermagem. As frequências de esquema  completo 
das vacinas recomendadas pelo calendário nacional de vacinas do adulto, do  Programa 
Nacional de Imunização (PNI), oscilaram entre 68,18% (influenza) e 90,91%  (Covid-19). As 
médias das dimensões da escala 5C encontram-se na Tabela 1.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Os estudantes de enfermagem apresentaram comportamento de aceitação das vacinas  quanto às 
dimensões confiança, complacência, restrições e responsabilidade  coletiva. Diferente do 
comportamento de neutralidade observado para a dimensão  cálculo. Conhecer esses 
comportamentos de hesitação vacinal entre estudantes de  enfermagem pode fornecer uma base 
para futuras intervenções. Recomenda-se a  realização de outros estudos que somem aos 
resultados ora observados e visam  compreender as motivações para as atitudes de aceitação e 
recusa da vacinação neste  público.
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